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          Quando me recordo de Viana

                                       I. (bis)
Quando me recordo de Viana
Eu fico a meditar
Lá deixei a minha santa mãe
Sozinha a rezar.
Quem me dera um dia eu lá voltar
Pra junto dela, me ajoelhar
Naquela igreja pequenina
Onde pousam os passarinhos
Cantando sem parar.

                                        II.
Ai que lindo céu o de Viana
Onde a natureza se esmerou
Seu azul é belo e é intenso
E lá ainda existe o meu amor
Tudo lá é bom e é imenso (Tudo lá é bem não há tormento)
O sol mais ardente domina o firmamento
Ó Viana guardo-te em meu peito
E vives, sempre no meu pensamento.
Nos céus lindos campos sempre verdes
Tem-se o gorgear das andorinhas
O seu lago é rico de espécies
Tuas belas matas tem seus mistérios
A sua palmeira veterana
Sua vida calma e de prosperidade
Quando me recordo de Viana
Sinto o soluçar de uma saudade.
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